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o) 1890M réis — 

por linha, 
— Os sxts, 
» com O programina 


MIDA DE NAVIOS, 


“PORTO 20 DE ABRIL. 


REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


Sama do corpo, Commercial des- 
ta Praça o pensamento da creação da 
Real Sociedade: Humanitaria. Um nau- 
fragio revestido das mais crueis cir- 
cumstancias levára no dia 29 de Mar- 
ço de 1852 a mais pungente afilicção 
a"todos os habitantes do Porto. Era 
unanime o sentimento de occorrer por 
todos os modos para que no futuro 
se não repetissem tão dolorosos acon- 
tecimentos. O Commercio colosttado 
à frente das beneficas intenções da 
cidade, e appareceram delle as duas 
generosas idéas, a. da cedencia de 
metade da consignação para as obras 
da Bolsa; a favor da, despesa para a 


benemerita Assóciaç 
Parlamento o indep 


oa ui 
9, commerciante 


nec 


da Real Sociedade, Hnmanitaria, não 
podia retirar-se;sem. trazer comsigo a 


mais' firme' convicção: da: verdade «do 


sociedade, 


(o) 
STO: 


importante. de toda 


zer,.que sem favor pôde ser reputa- 
do uma das notáveis intelligencias da 


ficente caracter: dos “habitantes: do 
Porto. by 


“= “O galárdão publicg conferido aos 
feitos, arrojados, que Salyaram ereatu- 


ras; humanas do. perigo. e furia, das 
aguas, ou da voracidade: das, chamas, 


reune na Bolsa, como porque não fogem- 


buição; é mesquinha essa idea: é o 
cumprimento de um dever social, é a 
homenagem que manda a obrigação 
seja prestada ao que, esqueceu à sua 
vida para salvar a dos outros, Às 
medalhas e diplomas que assim se ob- 
tem, são pergaminhos da mais recom- 
mendada nobreza, que é a do cora- 
ção. 

O que foi que levou essa mulher 
que se arrojara ao Douro para salvar 
um infeliz velho e demente, que nas 
agoas tentara acabar com a existencia ? 
Foi asua boa alma. A sociedade illus- 
trada- do Porto saudando essa mulher 
do póvo, e commovendo-se quando o 
virtuoso Prelado lhe lançava com a ben- 
ção da religião o louvor da socieda- 
de, não fez mais que honrar-se a si 


mesma. A Humanitaria não. represen- 


ta só o exercicio da moral evangelica, 


representa ainda acivilisação dos nos- 


'sos dias. 
Appressamo-nos, em dar a nossos 


leitores: o relatorio de que acima falla- 


mos, e que obtivemos do bom grado do 


snr. secretario por o julgarmos uma peça 


digna de ler-se; tanto porque é o docu. 


do mosso: proposito os objectos de um 
interesse geral e de vantagem tão pal- 
pavelmente reconhecida. Alem de que 
o relatorio é a historia sinistra do com- 
mercio marilimo; nas nossas praias, e 
essa: historia: devemol-a: aos que: nos 
leem. : 

Terminamos por dirigir em nome 
da humanidade nosso tributo d'agrade- 
cimento 'à Real Sociedade Humanitaria, 
e por-desejar-lhe o augmento dos subs- 
criptores com que possa dar maior de- 
senvolvimento ao piedoso sentimento 
que a anima. A maior recompensa que 
póde coroar os illustres e beneficos 
associados é o goso interno que se sen- 
te quando 'se pratica o bem: ' 


me 
“A ESTRADA Dk BRAGA A VALENÇA. 


Texo-xos conservado estranhos á gran= 
de questão que se agita ácerca da directriz 
da estrada. de Braga a Valença, porque en- 
tendemos que esse ponto que tão de perto 
affecta ns localidades que tem de atrayes- 
sar, deve ser discutido entre as partes, 
cujas, propriedades vão ser benelicadas ou 
prejudicadas. 

Entretanto esta questão vai assumindo 
umas formas gigantescas. Os habitantes de 
Ponte do Lima: o de todo o seu concelho 
já offereceram uma grande somma de con- 
tos de reis, para preencher o fundo «ja 
Companhia Utilidade | Publica , e por esse 
motivo obterem a preférencia.' 2. 

Os dos Arcos não lhes querem; ficar 
atraz, reunem- commissões, colhem, subs- | 
cripções, e-attendendo-se á riqueza daquel- 
les! concelhos, não pode, duvidar-se que 'a 
quantia “que elles hão-de trazer itsmercado. 
será superior ájide Ponte ;.e porisso se | 
neutralizaçá o effeito; que estes, esperavão. 
da sua Jiberalidade id 
» Masmão para 'aquia emulação. Os. 
de Ponte do Lima não se dão porvericidos?, 
Elles projectam plano: ainda maior, em que 


não póde avaliar-se como uma retri- 


| pretendem observar o maior segredo, e! 


duro, E 
| cla entre Guimar: 


desarmar assim completamente seus rivaes. 
Assim que os dos Arcos de Val de Vez 
souberam esses manejos, elles se propara- 
ram à leur-tour, espreitam os passos dos 
seus visinhos, e estão resolvidos a não ce- 
der-lhes a palma, dé por onde der! 
Mostra esta rivalidade que os povos 
já conhecem a importancia d'uma estrada, 
e que nenhum sacrificio é superior á sua 
utilidade , sendo os mais immediatamente 
beneticiados os proprietarios. Questões 
desta natureza tem-se agitado muitas vezes 
na França, em Inglaterra, e na America, 
porem entre nós formam uma phase nova 
no desenvolvimento da nossa civilisação. 


——— —— 


For um grande erro que se commetteu 
de não fazer seguir a estrada de Famalicão 
a Vianna, até Caminha, para nos commu- 
nicar promptamente com o Minho e por 
elle com a Galiza. 

E" mister emendar-se esse erro. A 
estradá de Vianna a Caminha” é facilima, e 
muito importante, e sem consideração al- 
guma pela localidade, as vantagens do tran- 
silo, do commercio, e todá a industria pe- 
dem que se altenda ás reclamações feitas 
nesse sentido. 

De que serve a estrada para Vianna 
se ali tivermos d'apear-nos da' diligencia , 
e datravessar 3 legoas pr pessima estrada, 
para chegar á fronteir: Se fosse vicinal 


+ que deve 
pôr-nos em comunicação com a Hespa- 
nba: Do mudo que vai delineada,'é um 
becco sem sahida.' y 


me 
Finalmente está, resolvida por par- 
te do governo a: questão da directriz 
da estrada de Guimarães, que terá de 
seguir como pedira a Companhia Via- 
ção, por Villa Nova de Famalicão. 
Ahi damos o. projecto de lei: 


Senhores, — Por decreto, do 13 do Se- 
tembro de 1851 foi approyado o contracio 
celebrado entre o governo e à Companhia 
Viação Portuense, para a conclusão das obras 
das estradas do Porto a Braga, e do Porto 
a Guimarães, conforme o terno de, adju- 
dicação das ditas obras que vem junto 
áquelle decreto. ) f 
“o Concluiu-: 


Pp 


tur 


h e PPYOS 
nhos com Villa do. Conde, ,po 
um. commercio valioso. com 
fortil provincia do Minho. 


oa. parto da. 


E” força porem confessar que a Com-, 


|| econstruir 


panhia Viação. Portuense, apesar da boa 

vontade qui ina a sua direeção, não se 

acha em « tio prosperas que 

possa independentemente de qualquer auxi- 

lio do governo, empreender esta nova obra, 

nattralmente mais (dispendiosa: do que a 

primeira contractada. A Companhia. tem 

lutado com graves difliculdades ; ese pon- 

derarmos bem as condições com que foi 

acceito por ella o primeiro contracto, a 

modicidade do juro que recebe, a longa 

amorlisação a que está sujeita, -e outras 

disposições a que se obrigou, bem merece 

ser animada e protegida , para que não 

encontre uma perda irreparavel mas suas 

modestas exigencias primitivas. nea pó- 

de ser de vaitagem publica, a ruina de, 
uma companhia desta naturesa, antes é 
justo e proprio dos altos poderes do Esta-, 
do, e da indolo da época em quevivemos, 

auxiliar empresas de utilidade para o paiz, 

que , como esta, se esforçam por corros- 

ponder aos fins da sua organisação, E” 

com este pensamento que o goserno se 
propõe subscrever com quinhentas acções 

na; Companhia Viação Portuense. Unidos 
assim mais estreitamento os interesses pu- . 
blicos aos da referida Companhia, mais so 

ba-de rehabilitar o seu credito e mais facil. 
lhe sorá encontrar capitaes para toda a obra 

que se projecta. Creio que yôs, senhores. 
acompanhareis o governo neste empenho 
| hecida, & | uma 


e] 
contracto com a Companhia Viação Portuen- 
se, onde 'se estipularam:, alem das: condi- 
ções indicadas, “outras: menos importantos, 
ou mais secundarias;, mas todas. ellas ten- 
dentes ao“mesmo fim. Além disso foram 
estipuladas como convinha, algumas dispo- 
sições de segurança para a boa execução 
doque: se contracto, ficando emvigor o 
primitivo contracto “em tudo! que: não! foi 
agora expressamente alterada. 

z E como neste contracto se contém dis-. 
posições legislativas, por isso, e pela con- 
vieção em que estou da vantagem que ha 
de resultar da sua approvação, lenho a hon- 
ra, de -submelter ao. vosso, exame a se- 
guinto 4 p= 

«Proposta de leu. 


. Artigo 1.º E approxado o contracto, 
cujas condições acompanham a” presente 
lei, e della fazem parte, colobrado em data 
de vinte e sete de Março do Currênte anno 
entre o governo e a Companhia Viação Por- 
tuênse para o: fim dé alterar o contracto 
approvado por decreto de trezo de Setem- 
bro “de 'mil-oitocentos vincoenta e um rela- 
tivo á construcção: das-estradas do Porto a 
lo Porto, a Guimarães, - 

9 Fica. revogada toda a legis- 


“Condições 'a “que so. referesa Carta de lei 
destadata, relativas ao contraco cele- 
“brado entre; o fróverno e a Direção da 
“Companhia Viação-Portuense, pars fim. 
de alterar so contracto approvado por 
Decreto do 43 de: Setembro de 1851. 
2svitoogkm : 
ompanhia” Viação - Portuense fará . 
Ê “ar estradavde Villa Noxn de Fama- 
lição a Guimarães , vom lugar da estrada 
e do Porto ja «esta ultima -cidady ella -cra 
brigada «ad conclnir , ma conformidade do 


| [contracto “celebrado entre “a ditavompanhia 


e o governo, approvado por decreto de 
trezo de Setembro de mil oitocentos cin- 


coenta e um. 


MO COMERCIO: 08 OAIMUM 


VARA, mandou para a mesa | dios estão dispostos a continuar a fazer o 
O] D pis! erviço jamente, em quanto a ex.ma 
isar à nova companhia. 


«298 | 30 ORHA 


Segunda. 

O preço da construeção d 
será concordado entre o goverl 
recção da companhia, em pre: E 
pectivo projecto o orçamento. o da Sopa Economica é 

Terceira A r ; anta das 8 ás 10 horas 
pira. ê nino ai ás 5 

Até ao dia 30 de Junho f 
anno apresentará a direeçãed lega do Eeco pergunta por 
no ministerio das obras pu! S e [ depositos de carvão de 

o e orçamento da estrada de Villa Nova de | antecedente. Rs pedra ha estabelecidos nesta cidade 
Famalicão a Guimarães; e -um anno de- A correspondencia teve o competente aeso recebendo diariamente 20 a 30 carros 
poisdausar APPO elo governo. deste combustivel remettido “pela adminis- 

o tração, de ,S. Pedro da Cova-e, asençom- 


A 
accordo- sobre 0 Tespeelivo; preço», obri- el Mic 
y 'a concluir mdita estrada. min reino, partici 1. o é daria para “a | mendas «q iculares; fizeram .ha um' 
construcção da ponte so, e; horas E par: da i adia em 
É K nDO), 1119 03% TR EVORA 


icar concluida dentro: ] 5 ) 
praso. mareado | trinrchal uma sol i s. sem receio de êrtarmos 
"'ompanhia abri- | de gatas nao Del so Dogm: E - Re pontnido responder so -nosso -collega.- 
maculada Conceição: da-sempre Virgem Mas, || Abi 4 s proprietarios dos. depositos enten— 
ria/, «assistindo -n» estestacto So, M. -EL-R M e a or- | deram BAN A att ação a 
Regente; com:S. Mo jon snr. Do Pedro Y, em) tou à da ara m uma | carreteiros, podiam monopolisar todo o car- 
e que-alli haverá uma-tribuna para seren proposta para ué BvGjeatoloflissé tom 4 ri obrigarem, (os - consumidores 
recebidos: os: membros da camaras, | missão para The dar mova” fórma:, 6] esta o r-lho, tendo de sujeitar-se & 
O snes prsiDENTE, disso que a camara | uma tabella adequaila ás camaras qualidade ue aquelles .snrs. Jouito-bem 
= | quereria «decerto que se  nomeassejruma | ecelesiasticas. p lhes quizerem fornece ob rama 
| grande -deputação para assistir, a esta fe mesada, [sb “Estamos “corto quevosnri Jaciatho Dias 


lividade  (appoiadoss) 10. uv om vu o] batido, pelo ns, e julgada | VAguian hão é sabeslar; deste, facto (ão cons 
na -Passou-sea nomear, a (grande . ma teria j q ER dr old Em javel «senão ha muuito «que teria proyia 
Egg LR il as foi a adiamento. ab) d SPO LO rol 2intrgtem 

são na segunda: feir; B Costa maindow pára a 7 ps 1) 


'do*ICominercio” que! por 


putados- que quizere: ) ( 
as,recebidas de-Gibraltas de 8:do cor= 


terão hugar; na tribuna: 1 ! 
Que: fora encarregado por; tres accio-. 7 Sa portuguez, - 
nistas e membros da commissão liquidata- rela 2 der, spnndo is ) 
ria da companhiardascobras publicas de n E a arciba a áqu 
Portugal ,-de- apresentar na camara uma re- p para o Maranhão, 
presêntação, na qual pe! 20 
governo: tome “sobre 
como o: fizera ca resp 
co de Lisboa, fazend 


nau 
sem tri vel na-cautella , ou habilite a. companhi: 
para pagar ão banco, deixando ao menos, 


sálvo-aos;-aceionistas. 6. por cento em, ins=, 
cripções «correspondentes  n// egual, quantia, 
que desembolsarem em, met Que, esti 
representação; ficava sobre, a, mesa, para, si 
lhe dar destino na seguinte sess ps 
“507 snr.Pasmnino (Ozorio., pediuque a 
comissão de! legislaçã ntassa ju 


“em: ara 

de“lei, uma estabelecendo s 

Ss “6 indis- | trada do Porto a Guimarães por Ramalicãos, 

iundamental: | aj segunda para se, votarem mais YUM cons 
ga terceira 


os de , 
as ; e tonfirmar 0 empresti 

cessidado-do. transito; «e «0 governo tanto | pelo: 4 or | co “ao governo de 500 tontos 

nesta estrada como na doPorto a! Braga, | ella tes, 'e não | applicação a obras públicas. ot Or 
não permitirá que qualquer pessoa ou-coras | ti são |“ Sendo admittidas:fofam enviadas ás | cé sgorção, Ala in mente para 
panhia: estabeleça” transportes para passn= commissões respectivas. quo! | ser remettida aos, representantes. atra 
geiros com horasvdes partida certas, e deter- | putado,,| TE STE, disso e “mm à f enho t "3 

du | oposta ntrar nas inte 


g ntrar H sd 

ste | do il tias 051 nf E Ra 
i Macedo 'Pi pedido “w' palavra-para 
apresentarena pareceres pot-partovfley coms | a iBiAgindoa 
imissães gonsuliava, a enmasa So Je, confar Fo! ôr term 
pelasro per pode. A om toa | aa 
onsullada a camara, não houve ven- gos W importação 


pelo seu author 
a ão lhe apre 


; E bm j b 
deliberar sobre | cimento. ; : “UP | missosyrerifazersdescobnir 08 moios) desos 
O sr. Macedo Pinto, verificou a' sua i m Inglate sim, «MAS 

interpellação ao snv, ministro: das obras) Ru és 


cg] 
ho Tous JE 


ul 
7 9dl-ghz 


blicas sobre as. estradas do Dovao, 
do sentir que a mais urgente e necessari 


insere ani é a estrada marginal.do Douro. up O 
tancia-de. seis centos, peil; re , ADNDOS Se- EYE AR e ra 
1 fez ver que a no- 
ds poclagéns. IA a ABR RETOS 


feitura, da 


os 

1) 6 | de o 
a | devam aê 
| da 


o à ori 


será “com | Nova 


de granit , 
dilgão di intima pita “Jheol ana 
estal “do obelisco” da” praça- dar Goncors 

o Estab fómtesórdestinadas 


dO 


que 
ojecto dos legados | que 
riunda nto qu 


poi: 6 o 

Pariz x e 
BINQIT Ê dias E si ieirine 
e ns e! Oleg. 
Fam no dia 5 Yo E nte/a' Bo thamipton 
600000 bras” steilinas “env torno ter pratá 
- Pariviansportar esto 
ndrasido reu eae assn rs 


das disposições do presente contracto. 
* Uncecima. 

'Sao"applicaveis, pelo que diz. respeito 

4 estrada “de: Vila-Nova «de Famalicão a 

Guimarhes, todas as: disposições docontra- 

ieto celebrado entre" o governo e a compa- 

mhia Viação: Portuense:, e approvado “pelo 


on 
E 
dee 


“ NOTICIAS DIVERSAS. 


decreto: de treze de. Setembro» de mil! oi- vel HontE pelos choras idamanhã de- f LU ágens, sendo a m: 
ttócentos cinrpenÃaço um, respectivas á es- gera | a ng piel 'd'incendio na fregue- j e vã a Em 5 Do pra 
trada do-Porto áquella cidade, ficando igual- a“sessão | zia (dé Santo Ildefonso; “IBoina- rua do S; ias do prata “uva Moneladi, é! 


wdgon do caminho-do ferro leva pouco mais 


mente “em vigor todas as maissestipulações siga 
ob mentos: quatdo tanivladassp7) 


te o Coop o | Andeé “em casa do “srs Navarto;, sendo 
du edi contracto ain “mão. são alteradas | 70 nr. pr sse que se ilevia | logo “atalhados odd eolls op gera 
pelo Ae E me o. cedia = ooo! | hasdar“4 ordem do dia ; mas. 3 “camara ia |" São dignos “de/louvor; os ioflicines e | | nho 
sn a Ina “se it sessão Secreta, por assim | soldados: da -oxtinota companhia «dê bom |... Na aldea, de Rincindaniy. perto da cida- 
ue Ra o lado ou bem “do estado ra beirus por terem acudido av! toque «dolar | de, de Bonn, ( si a); K u ha 
de Mell à ps Mis IE id. má hora da tarde. 07 1 | ate , não obstante o dissabor que. tigeram | po co na idade de "anos u Ria 
de Mello. g« Sendo “uma hora (e 20 iminutos coin , a 


tuir- 


q “pot lhe “terisino denegada a /sun suplica;!. | di “exerbito francer ,lchamado Peter Klein, 
vs oDizem-nos que estes benemenitos cida- | que: tinha” sido” ferido na) batalha! al Auster 
ia É : o ot sum 06) se-Ihilsea- obog osu 


nuou a sessão pública. , 
Aos 1 TOS A? 


O COMMERCIO. 


3 


litz Dez co) | balas! 
dos age pf a das, Tons | 
tes “par cima) da: “cavidade externa da or || 
lha;, e nhisficom mettida até vá) sua e || 
isto 6 por espaço de meia segulo , sera 

ue nunca lhe. tivesse sansado a menor mo- 
Eita d ou Abraão nas culdades intal 


aes. a 
* -Depoisda morte de Klein, sua fami= 
lagoa quem elle tinha legado. esta bal 


operação por méio 
que 'aballa-ficou cercada) por um aindlitaro 
mado pelos ossos lo-craneo. sEstaballa, do 
lado; quo aii de pa artorgorm n PE 
é berta ; e mui durá, e, 
outro lado e a Sil nte á ai lê 
extérior do re RE qe ca, O pr 
tinha:soffvido “a menor: lesão e não 50 des- 
cobriu fractura, algumados-ossos do craneo, 
os eo da, eta PAD em outro, sitios 
“A ano j ia a de CO ER que as pes- 
LEQAt f Ea não ha exen- 
pa E it Pio “es ato Séallbedão * no 
ima pessoa, como estava esta 


= fm 1 
+ linha a a Aê nos extra- 


etos das sessões da atademia das sciencias 
de “Pafiz, acaba de receber uma brilhante 
confirmaçã 


o. 
“a Nam to a lido À academia, o dou- 
tor'de Lameiro publicou o “descubrimento 
eia heh icina para “a cura da phti- 
sic; «pul morar. Os ósuliadoa! ps 


fac doutor [amare pr 

o que preside, en s tr 

tados 'eurados pelo seu metodo , tendo” 
tido “o 'euidado de fazer cofistatar porvários! 
médicos, antes de principiar o otratamento,, 
todos. Os signaes-caraoteristicos « da -enfermi- 
saiaa ra estes ad “q 


helicii s 
quo,dé aii é | 
ndos os dias € 
tera som its 
sim. É Ps con digo jorcal 
espanhol ileressan— 
“te ti gears poe 5 Reedio 
pára” um ogella que tentos est: 


causado na especie; o A 


ii dita sessão % fncul 
Emos iar; im O doutor 
Hot! hos bre a 
enfermidades! do pra di 
clofidade -excoprional: ao! ijlado Houitor 
milbantes, vesultados. fallâm mais calto «que 
“e Mais requintados elogios, e. pa alo; 
honra á sciência, € ag, auetor leste felici 
Sinos (desboimen o 7 ab 


E -SE na B | 
DEP AE Elim Pufiia ris; Ss | 
aee a à proleeção;mnemonica | p; 
DATRBÃO jr gro] 

di is leg estava, mumerosá 


Cgi UG UBA A Atra, 8 i 
AA RA a à 
UMES outros envall a À 
guForam fnitmec to em 
ER oa 
quaes soa ir 


putad 
as. alen 


gão, dos | 


e ape filho do 


smp. im filho do snr. 

qe 

duo a io a q Gu] 
[ ) Aa! 

mê RR Po 0 noi 


t jo 
di ado RR e. 


assou em seguida a ser interrogado 
dê Castro 


Daio MN ds, Pa lições, o 


respondeu; comfpracisão tal-que es; 
assemblea,;, Disse »tudas as. a li 
sie SUNS » classes, re; secgõi 
cabsas, portque; assim donominaval 
87 Finalmente o sm 
mnemonica 4 geogra) 


cilidado | tom! que 
Rijo 


os pontos do 


iss ARROBA SiS | 


ingo | 


o! ORA ai doi 


y| nhã começaremos a reprodazilco 


= | exercito «lo lado das fronteiras turcas. 
Os) sua altitude é, 


entre. us ni a dt Pi 


à faetaia resultaíto algm. 1 6. BL 


apresentar o filho do snr. barão de Castro 
Daire, a Rapper 34 uma a PRoLocçÃo.» desta 


nados attas- 

ra, ade do que 
osnr. Aragão afliançou, tanto respectivo 
ao tempo das ligõna, -, como du nenhum co- 
nheciment: lhos tinham da scien- 
antes de serem apre- 
. Aragão. 

A mnemonioa,, 'é. pois para os conhe- 
cimentos humanos como a economia. poli- 
tica para as riquezas. - Não desanimemos, 
osstueitar a picar no e 
estudos. os pri mitivos trabalhos em 
qualquer sen São. “menos perfeitos, 
a verdade é que. são mais: Nouyaveis: 
Justiça, pois | o sur. Aragão foi dos Pi 
meiros em Portugal a “appropriar'a 
monica às linguas é scjencias. — 
noPereira de Castr: 


O Jornal dos Debates de 12, hoje'r 


«cebido , traz um extenso artigo do Moni: 


teur , a que já hontem allndimos nos ex- 
tratos, que fizemos “do Liverpool Mercury 
de 43, no qual se explica .o estado . das 
cousas "diante de Sebastopol, as difilculda- 
des do sitio, a conducta ar dos “go- 
nos alliados desde o principio da expe- 
dição do, Oriente, em fim falla-sé nesse ar- 
tigo do todos os plagos militares da França 
e Inglaterra dos quaes elle parece ser mna 
Justificação. O «Moniteur» promette tam- 
bem expôr n'um 2.º artigo as diversas pha- 
ses das negociações, os, seus motivos e o 
(seu fim. Kum documento de grande im- 
portancing mui digno de ser lido, Ama- 
1 
As noticias do Oriente ique nositraz o 
“«Jornal dos Debates» «são, mui limitadas e 
"já sabidas. Uma participação de Marselha 
'com data de 10 transmitida; pelas telegra- 
“phia particular é iz o pegojrigR q 
« As instru «que traz Ali-Paghá 
lhe prescrevem, í ia seguuda, dizem, em 
pavor “das, principados o proteetorado com- 


peito pia, lado a Oi EN 
nisação de querrBASA vd” 

« Os jornaess de ; Constanti 
zem que, uma terceira 
tabelecidd” na” enseáila “do Se 
“diante do porto de Carenagem 
“de novos navios-mettidos-a-pique pela guar- 


à IA 08. OTROS 
está reunindo um corpo de 


segundo, : se presui 


da Tur, 
encarr regado 
lidade e com 


mibate com” habi 
ncia a influencia pu 
o! Nutiins «de Malta, 


u ala) de É 


de Abril, annuncinm que 7 b: arcos a 
por, partiam pana Genoxa-nos d dias, 8 
pá eebi erein, a bordo. As; apar pior pon- 
te a corveta «Vultan» h 


ndo cum ] 
lin E o, [o 
quellas capital aunl 


nto as missões de 
dom, podendo por, alnúito À Iur-s 
terminadas. Ainda não, 4 é positivo quo I. 
de Brockhausen, so dirija, Ed Bop 
Paris com uma missa lh 

O principe heredi di “Dinamarca 
chegou a Berlin, vindo de S. Petersburgo, 
e dirigindu-sea Coponhngile.” Parece cer- 
“toque as negociações: para a conclusão de 
cum tratado entre va Rassiv wi Dinamarca não; 


» Uma «correspondencia: de o Christ 
(Normega) + com' datavde 28 de: Março!rá! 
«Gazeta: Univensal“allem à,» «diz! que alliso” 
occupavany muito «d oquestão da onentrali- 


| dade O. -rei-reuniu--ha algum. il 

*ilockolmo-.o conselho. dE; uez 

- | pedi nd H am 

di u DO) 
ti di dg rue- | 


Esta 


ga para. 
não, rr PD st 

ão, do gover: di y 
E Eh esquadra. ma 
construindo “chalnpas canhoneiras. 


anoide | 


|| DITA CA! 


* DINAMARCA SP comiato o 


« E 
quatro “fragatas a vapor “inglezas * «Impe-. 
ricuse,» «Arrogant,» «Archer» e «Gonflict. » 
A fragata «Arrogant» parece querer abrir 
caminho. travez dos gelos Ilucluantes «para 
penetrar no Sund. Cada um destes yasos | 
de guerra traz uma en canhoneira a 
reboque. E 
Está aqui, um navio mercante russo , 
que chegou no outomno.. para tomar, um, 
| carregamento de sal e que o golo não dei 
xou sahir ak mp. Estão outros em 
thenbourg e em “differentes, p pontos, dascosta 
vieram (odos p para carregar sal, 
rece haver falta na- Russ .» Provavelmento 
serão € pturados pelos inglezes. 
T 


CARGAS Ma AMIFESTADAS Ná ALFA) YDEGA 
Lz DO POR TO panda 
“em 19 de Abril i 
* Vapor=—Cysne — de! Lisboa, 50 cai- 
xas'com tabaco, 6 pipas 'com azeito 
ditas com aguardente , 2 barris com dita, 
4 ditos com vinho, É 'sacco com café, 1 
barrica com assucar, 2 saccos com dinheiro, 
e 666 “volumes divérsos” ,ã administração 
da empreza. 
Vapor inglez — Rattler —de Liverpõol, 
744 volumes de fazendas! diversas , 
neladas é 14 epic do ferro : 
Coverley. o 


ET 2u 


a VINHO, E: t 


E: brado, nos mezes de 
vsláneiro .u/Revereiro e) 


$! 


Dito em. TR e 19 
Pairal Inglaterra. iv. 


CHINA semdnarde 9a14 de Abrilo” 

| Poucas transacções se fizeram na se- 
| mana finda, e 'emº Geral se nota apathin em 
quasi"todos os “generos de . importação 8 
Pprém os Eros não leem fei- 


jo pa remossas, 
pRera [) a a porconta propria. 
- Poucas ou nenhumas transacções hou=) 


; vs nos generos principaes de nossa expor 


“tação, espera-se que-na semana proxima os 
preços tenham alguma redueção ; a parali- 
'sação em que é elles tem-estado indicam uma 
proxima baixa como; se realisou nos ce-) 
redes. 
Não hopye; entra a algum 
ra e mesmo a «Pal mira» | 
meiro vem em 
+ dm Pera “havido 
tanto é em fundos Niitos , como, 

$ de algumas compénhias. 
.—Do carregamento, 
te do 


le conside-! 


p 

ra dá 50 ainda que os preçosnã 
neta suppomos ter sido entre os 
iextremos das cotações de 108 a 120.. 

| À existencia estima-se em 916 saccas. 
| - ADUBELA. — Sem alteração. 
GUARDENTE. — O mer cado fica abas-— 
tecido de boa qualidade: são poucos os 


“| compradores que apparecem e algumas ven- 


idas que se; tesm crealisado teem sido de 
(6:600 a 6:700 : a existencia da ordinaria 
óiavultada em propoi «ao “Seu consumo. 
le é aliflcilo Os! io Ar Heeluaremiran- 
isacções de 3:60) a3:800. 
NA (CA XAÇAR — Consed -nos 
teem. Bllectuado algur as venilas dos, 
anteriores. , tes 1 a 


“AZEID En! m pro Magador (Afriar 
49 pipas, 56 baris e '88/ cascos Játe 
| feito algumas ofertas Va! esta partida ; 


pi pôr preços tão baixos, que não nos co 
ta que setenha realisado: venda alguma: 
espera-se de Sevilhaum carregamento. 


a conta propria ; 


| do Pará:20 saccos. (1 + 


À de Nova-York «carolino: foram: vendidas 


foram de' 


| do : 


| 3:800fanegas da omilho- de 


| Poucas foram as vendas que seefiectuar 
ram tanto para'consumo, como para expor- 
tar; os embarques em geral teem sido por 
tendo-se despachado para 
o Rio de Janeiro 123 barris, Bahia 45, e 
Permanbuco 20, para o Porto fizeram-se al- 
gumas remessas no «Mendonça:e Leonor» 
por conta propria- os preços esta semana 
sustentaram-se parz exportação: porém para 
consumo baixaram, realisando-se vendas de 
4 200 a 4: 600" despachado. Suppõe-se que 
na proxima sembna os de ba o bm, 
tambem. 


Preços" postos “a bordo de“algumas marcas 


de aseito. 

la MANCAS diBao ad Jojo EA B. lead 
Fé&s Í 800 
AS & c Isron3150 3800/3850]' t 
CM 13700,3750/3800) 13900 
Mw Era */36508700/3750/ 3800! 
| Sem marca e 4 ui o Ti om 

“não pari) ed T '| 1d 
| ficado. 136003650/3700 3750] í 


“| » AMENDOA: — Efectuar -se algumas 


vendas para exportação 
|» AZRITONAS. — A, existenpia d a 
lha é limitada, fizeram-se. algumas vendas 
| para - consumo aos preços) anteriores: ve um 
“embarque: que “houve de 200 paroleiras para 
o Maranhão cra de transacções anteriores , 
ASSUCAR. -— Às yeindas teem-se limi- 
tado unicamente ao consumo , sustentando 
os preços; : despachavam-se-para'S.: Miguel, 
48: saceas branco -e: 18 mascavado;, ve; para 
o Mogador-15 cai as miscavado, | pata vcon= 
sumo-da-Babia : 50 caixas 5.197 sAccos, “O 
10 barricas branco, 76rcaixas e 95 Saccos 
mascavado : de Peraambnco 594 sacos bran- 
co; 07485 mascavado ; do Rio do Janeiro 
15 caixase 50 barricas mascavado;; de Ma- 
roim' 70 -Saceos dhranco «e! 50 mascayado; 
Dirag sau 
ARROZ. — Desembarcaram 605 saccas: 


Porta;;=30. barticas chegadas ultimamente 


Í a Amazonas.» que do Pará 'segue para o 


pa- 

raconsumo;a 7:400 : houve: tambemralgu= 
masovendas do Maranhão, Pará-e de Singa- 
pura, Man ) 3 


cap! 
Os: extremos) «das colaçã es 
o BÂNHA DE PORCO. -— Drspaehas m-se 
aneis para o Rio de Janigiro, ignoramos 


| 
E) 


'se foi por meio de venda ou remeltidos por, 
E 


“conta proprias 
“BACALHAU. om-se feito algumas 
vendas aos preços anteriores, uma partida de 
'150 quintaes sei roexportou parai- o Porto. 
CACAU. — Algumas ventlas para consn- 
mo e para reexportar, regulando o da Bui- 
hia a d:650 e do Pania 1850, é paraaquel- 
les:a:1:700 o da Bahia, ce a 49) DsdosParí; 
despachavara-ss para infra lost, 
e para consumo 20 da Bahia o 
— “BRAVO. -— Não, nos consta que houves- 
so venda alguma á exepção de 29) sacças» 
entradas jultimnmente de Londres, que se 
venderam para consumo a preço que não 
transpivou, - F VISAAM 
UARL, — Ainda que os despachos parar 
exportação fossem 509 sancas; para Ham - 
burgo, “100 para Marselha 28 para Gi 
Draltar era quasitodo de vendas, anterigres: 
“e-de; remessas: “por contas proprias porque 
“o mercado) desta semana não só esteve, “Frguimo 


JAT 3 ATIO 


|| xo» “enino 085 preços se: ressontiram alguma: 
| (cousa : despacharam-se para consumo ape-. 


'nás 224) saçeas do Rio de Janeiro (13 da 


NC [aba v 8120 de'S. Thomé, e Principe... 


“QUA. — Honve algumas vendas,  dos- 
ERR se para consumo 64 s do de, 
Macau e 18 de outras procedencias. logaá 
“UBRA. — Nota-se frouxidão no merca- 
e houve mui poucas vendas ; a, muma- 
vella de Angola e Benguela im mm ás 
nossas cotações. 


f 


CEBOLAS, — Ainda que, aprocira parar, 


portos do Brazil tenha. afrouxado “ha Das- 
tanto para' os desinglalorra o, que sresalton 
uma” alta-nos preços , ficando hoje entre, 
“10,000: ao12g000 cada-100 molhos. +. 

o CRRBARS, — As avultadas ponções quo, 
“ultimamente teem affluido paralisaram o 
“metcado nos dias Ele 12, resultando uma 


1d | baixas no: dia 43: como se vê mas suas 


irespectivas cotações. De fora apenas entra= 
iram L0y saccas des trigo cia - Mogador; e 
braltar, um! 
icarregamento de cevada que de Carthágenas 
se destinava para Corunha enteado arribito, 


achando bom preço no) nosso, mercadu, 


h 


O COMMERCIO. 


pedio para descarregar 4:000 fanegas: ou- 
tro tanto nos consta acontecer a um carre- 
gamento de rtrigo e grão., arribado a, oste 
porto no dia 10, de Genova com “destino 
para Inglaterra , pois que querendo apro- 
, Veitar-so dos preços que ainda vigoravam, 
não lho; appareceram offertas que o con- 
vidassem a vender aqui a sua carga, o tove 
nodia 14 de seguir para o seu primeiro 
destino. k ” 
COUROS SECCOS. — 2:604 era a exis- 
tenciano. primeiro do mez, sendo 2:564 
do Rio de Janeiro, e 40 da Bahia; 407 
de 22 arrateis, 1:944 de 23 a 31,e257 
dos-de 32": estiveram empatados , inclusi- 
ve os de 22 de refugo. 

ESPICHADOS. — 2:779 era a existen- 
cia no principio do mez, sendo 60 do Rio 
1:9146 da Bahia, 17 de Pernambuco, 149 
do Pará, 51 de Simgapura, e 586 de Loan- 
da e Benguella : estiveram empatados. 

SALGADOS. — 18:106 era a óxistencia 
no principio do mez, sendoj5:336 da Ba- 
bia, 1:773 de Pernambuco, 7:239 do Ma- 
ranhão e 542 do Pará , 2:451 de Cabo Verde, 
e 765 dos Açorese Madeira. Algumas ven- 
das dos do Maranhão e Ilhas, e poucas dos 
da Bahia, eos de Pernambuco foram pouco 
procurados; em quanto que os de Cabo Verde 
“estiveram empatados. ara 

VERDES. — 185 do Pará era a“ exis- 
tencia no principio do mez ; foram pouco 
procurados, 

CHIFRES. — Continuam a estar em- 
patados. à 

CARNE ENSACADA. — Algumas vendas 
aos preços cotados , despacharam-se para 
o Rio de Janeiro 67 barris, para a Bahia 
65, para o Maranhão 40 e 25 ancoretas, 
para Angola 10 barris. 

DITA DE PORCO. — Não nos consta 
que se fizesse transacção alguma esta  se- 
mana para 0 estrangeiro. 

FIGOS. — Poucas vendas, despachou- 
se uma partida de 144 saccas para New- 
Castle, 

FARINHA DE TRIGO. — A exportação 
vae crescendo de dia para dia : consta-nos 
que este ramo de commercio tomará maior 
desenvolvimento no mercado , porque vão- 
se montar mais fabricas: Quer por vendas 
que pe remessas por na RO, 

ria, despacharai sta semana. ar-| 
Ds EO) DE PS o a 
Bahia , 300 para Pernambuco, e 50: para 
o Maranhão , ainda que as vendas que se 
effectuaram não transpirassem , suppomos 
ter sido a 98600 a barrica de 6 arrobas 
pola marca B. - 

DITA DE PAU. — Houve algumas ven- 

“das para consumo a preços que ignoramos, 


tendo-se despachado para consumo 61 sac- | pac 


cas da Bahia, e 30 do Maranhão. 

GOMMA COPAL. — Não houve venda 
alguma. 

DITA DE MANDIOCA. — Consta-nos 
que se vendéra para consumo uma parti- 
da 50 paneiros do Rio de Janeiro a preço 
quo não transpirou. 

LARANJAS. — Continúa a regulor a 
exportação para Inglaterra , tendo-se des- 
pachado esta semana cerca de 4:400 para 
aquelles portos; 

MARFIM. — Não nos consta que tenha 
havido transacção alguma esta semana. 

MANTEIGA DE VACCA. — À existencia 
nos armazens regula por uns 750 barris 
da de Cork, quasi todos hoje em segunda 
mão : pelo pequeno resto em primeiras mãos 
pretendem por em quanto à 320; despa- 
charam-se para consumo apenas 62 barris 
de Cork. 

DITA DE PORCO. — Tem-se feito al- 
gumas vendas para exportar aos preços das 
nossas cotações ; despacharam-se 30 barris 
para o Rio, 20 para o Matanhão e 4para 
Angola. : arco 

MEL. — Não nos consta que se tenha 
feito venda alguma. 

OLEO DE COPAHIBA. — Não cons- 
ta que tenha havido vendas, e os possui- 
dores não descem da pretenção de 368000 
por barril de 4 almudes. 

OURUCU. — Venderam-se 91 paneiros 
para Hamburgo, ainda que o preço desta 
venda não transpirasse, julgamos ter sido 
entre 120 e 460, preço das nossas cota-+ 


ções. Rui 

PELLES. — À existencia é limitada : 
apenas no principio do mez existiam 30 
fardos das de Inglaterra, 4 de Gibraltar e 
da Bacbaria, e 14 “a granel do Cabo-Ver-: 
de: houve algúmas veêndas das em cabello 
de Calcutá. 4 

SAL. — Os preços das nossas cotações 
continuam a considerar-se nominaes alem 


de algumas quantidades que se despacha- 
ram para ilhas e portos nacionaes ; despa- 
charam-se mais 320 moios para Elseneur, 
230 para Stockolmo, 410 para Memel, 170 
para. Wiaardingen, e 250 para o Rio de 
Janeiro. “ Es 


vendas aos preços das nossas cotações. 

TOUCINHO. — Algumas vendas confor- 
me as nossas cotações: despacharam-se 
37 barris para o Rio de Janeiro, Babia 20, 
Maranhão 40) e Angola 10. 

URZELLA, -— Houve algumas vendas a 
preços que, não transpiraram, mas que pou- 
ca diferença faziam das nossas cotações ; 
despacharam-se 303 saccas para Hambur- 
go, 192 para Londres, e 137 para Mar- 
selha. 

VAQUETAS. — 8:378 era a existencia 
no principio do mez, sendo 2:104 de Per- 
nambuco, 3:604 do Maranhão, 679 do Pa- 
rá, 498 de Inglaterra, e 543 do Porto. 
Algumas vendas “das do Maranhão, de ou- 
tras pda estiveram empatados. 

INHO. — Continua na mesma frouxi- 
dão das mais semanas ; poucas ou nenhu- 
mas transacções houve ; os preços baixaram 
e ficam de 1168000 a 1348000, e espera- 
se que sofiram alguma reducção, o que 
convidará, a que se efiectuem algumas 
vendas. 

A exportação para os portos do Brazil, 
na semana finda ainda excedeu cerca de 494 
Pipas ao que se havia exportado na semana 
da 1.º quinzena ; devido isto principalmen- 
te á necessidade de atlestar alguns navios, 
e que se fez com vinho de vendas ante- 
riores; porquanto a maior parte da expor- 
tação foi por conta propria E uma ou ARE 
casas exportadoras. 


Despachos para exportação e reexportação 
na semana de 9 q 14 de Abril. 


| Portos Pipas. */, p. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro.. 247 pj 1051 43061 
Bahia...... 101 3672 
Pernambuco 600 
Maranhão. 1818 
Liverpool. . 23 
Southampton 8 
seneu; 5 30 
amburgo. 10 
'New-Castle 8 
Angola à 180 
Total 394 23 1376 1942 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa. 


MARCAS P. Ah Pp. Bi! BY, 
1308000 1318000 1328000 134; 
as 120000 1228000 1228000 1248000 
F&s 1188000 1208000 4208000 1228000 
B&F 1208000 1228000 1228000 1244000 
TP&F.'* 1208000 1218000 1224000 1244000 
DF&C.* 1248000 126; 1268000 126/000 
PRR 1168000 1188000 1814000 1208000 
P 1268000 1278000 1288000 1304000 
Vinho. branco, 
MARCAS Ipe 1h Pp. B'), B' 

s zoo agia A2Buçho astitoo 
F&S 1188000 1208000 1204000 1228000 
B&C 420; 1218000 1228000 1248000 
BeF 1208000 1228000 1228000 1248000 
PG 120; 4288000 1228000 1244000 
TPeF.'* 1208000 1214000 1228000 1244000 
DFec.º o 12 1238000 1234000 1248000 
PRR 1168000 1188000 1188000 1208000 
Pp 1208000 1228000 4228000 1248000 


VINAGRE. — Poucas vendas: a saida 
para o estrangeiro é limitada, e póde-se 
considerar na mesma apathia e circums- 
tancias em que se acham os vinhos. 


Despachos para exporirção na semana de 
9a 14 de Abril. 


Portos P. “hp, Bar. Alm. 
Rio de Janeiro... 7/5 15 300 
Maranhão . 10 40 » 450 
Angola .... pri » 180 

Total 23 1015 980 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
nagre tinto das principaes casas da praça 


de Lisboa, 

MANGAS, P. 2a Po PR 
cs nogooo  dógiho  SBsdoo” Jglão 
BeG 488000 498000 50) 528000 
Fes 4BHO0O 498000 508000 - 528000 
BeF 4OROOO - 428000 448000 448000 
PG 44H0D0 458000 468000 484000 
TRer.ºs 40N0DO 418000 428000 448000 
DFec.* 448000  45E000 458000 468000 
PRR 108000 428000 428000 448000 
Pp ABNODO 494000  BOS00O 52800) 


> SALSA PARRILHA. — Houve algumas 


Vinagre branco: 


MARCAS 


P. P. ny ei) 
cs 448000 4GgO0O ssdioo ásiito 
Fes ABHOOO = SOHO0O + SaHa0O + 52iono 
Bel ABHOOO  A9HONO 504000 524000 
BeF Hogooo  S2godo  ssgoDo — igado 
PG ASHOÔO -"SSgODO  SEHONO 48) 
TPer.o o 44MO0O 458000 469000 -ABHUDO 
Dec! AMHODO - AGSODO - EGHO0O 444000 
PRR AOBOOO  A2H00O 424000 AGHa0O 
P SOgO0O 51H00 S2HO0O  Sá4000 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 
com juro desde o 1.º de Janeiro 


dorBBS. 20:c1 cu amviter actetoant Agudo: 
Certificados de divida deferida.. .. 18 18!) 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 

pecial damortisação. .. .. .. 18 18%, 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. 0 22 3 
Ditos ditos das 3 operações 9.40 
Papel moeda. .. .. 0. 0 9 
Cautelas das Companhias das obras 

publicas (em liquidação). .. EA 


O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 80 a 90: igualmente o 
preço dos 3 p. c., é com Juro do 4.º 
e 2.º semestre do anno findo já recebido, 
a cotação do papel moeda é metal so- 
nante. a 


METAES, 


5d Comp. Venda. 
Peças de 88000 reistJ . .. 88020 88050 
Onças hespanholas. 158600 158800 
Ditas Mexicanas 138800 149800; 
Soberanos 48450 440 
Ouro cerceado. 18960 1898 
Patacas hespanholas 8900 1980 
Ditas brasileiras .. 8950 8960 
Ditas Mexicanas .. K925 4930 
d francos.. 2800 E 


És (To do Commercio.) 


CAMBIOS 14 DE ABRIL DE 1855 


Amsterdam 3 m. 
Hamburgo 3 m. 
Londres 30 d. 

» 6 

» 90 
Genova 3 
Pariz 400 
15 
Y 


Madrid 
“ Porto 8 d. v. 4 por cento de desconto. 
é D. do G. 


IRTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 146 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


d 
d 
A 
dry 
d. d, 
m. d 
d. d 
d. 


em 


PORTO 20 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Rasca Conceição de Maria, mest. 
Serrão, 12 dias, sardinha ao mest. 
HAVRE. — Patacho Alerta, cap. Rodrigues, 
12 dias, fazendas, a João Baptista de Cas- 


tro. . 
| VILLA DO CONDE. — Brigue Douro, cap. 


Rocha, 1 dia, lastro, a Joaquim Adrião 

da Rocha. 

PARÁ POR LISBOA. — Barca Amazona,, 
cap. Leite, 6 dias, arroz, a José Pinto 
de Araujo. Ê 

PHILADELPHIA. — Palhabote americano 


ordem. f 
NEW-YORK. — Escuna americana Fredonia, 
cap. Lord, 30 dias, milho, a Manoel 
Pereira Guimarães e Silva. s 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Escuna ingleza Mary Ann, 
cap. Chirnale, vinho. 
IDEM 20. - 
ÀS 12 HORAS DA MANUÃ. 
Fica fora da barra o brigue Essay, 
a escuna Caroline, inglezes, o patacho Tar- 
taruga, a chalupa: Ólho Vivo car barca 
Linda, 11 bhiates; sendo 6 delles , Activo, 
arim, Flor do Mar, Senhora do Carmo, 
Souza, e Deligento, e 7 rascas portuguezas, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, tem 


meio, de superior qualidade. [251] 


Sarah, cap. Gross, 27 dias, milho, á 


1H 


nhia de Se 


para vender garrafas de quartilho e |. 


| comimandante 


HOTEL VISBLLENSE. 
petit a Sociedade por gran= 
des intrigas: sendo agora adminisa 
trada. pelo Egresso Franciscano da 
Ramada, a quem este anno se de- 
vem dirigir. 
- O Ex-director;— José de Freitas e 


Oliveira... | 266] 


HOMAZ Antonio d'Araujo Lobo per- 
suadindo-se ter agradecido a todos 
os ill.”º* snrs, que lhe fizeramo dis- 
tincto obzequio d'assistir “ao funeral de 
sua espoza D. Thereza Amelia d'Oli- 
veira Rocha , na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa em 6 de Março proxi- 
mo. passado , e repetindo os mesmos 
agradecimentos, tambem: os 'faz por es- 
te modo a todos aquelles senhores a 
quem por esquecimento involuntario 
não se dirigisse directamente. | 
vo [263] 1 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 13400 a O 
253] 
A uma corrente de ferro nova de 
7 para vender: quem a perten- 
der dirija-se à rua de S. Chrispim, 
nº47. [260] 


A rua das Flores n.º 

Ed 12 e 14 abriu-se! uma 
nova chapelaria comum: bom sorti- 
mento de chapeos de seda," de castor, é 
bonets. Na mesma chapellaria se lim- 
pam chapeos, e se lhes tira o suor, 
com perfeição ; assim. como. se lavam 


e se enfôrmam -chapeos: de: palha, a 
preços commodos.' + + (142) 
O escriptorio “deste jornal indica-se 
“quem compra acções da Compa- 
JUIDADE — at 


guros — EQUI 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
LIVERPOOL & MEDITERRANEAN. ' 
STEAMSHIP COMPANY. 
verpool. 
ahirá sabbado 28 do 
“corrente + às 9 horas 


quem n'elle quizer - carregar ou hir 
de passagem, dirija-se''ao seu consi- 
gnatário Carlos Coverley, Rua No 
dos Inglezes n.º 52, 1.“andar. 
[264] 


“Para -o-Rio de Janeiro. 


neste ou n'aq 
os caixas Antoni 


) 
subirá 
eftisdica ainda recel 
passageiros (tendo pa 
commodos) ; 
Santos na | 


bagerho 


De, alguma -Gargay é 
a estes, excellentes, 
O jo Eduardo dos 

fa 


4, ED US Rod 1 


p “ Avgalera AURORA, capitão Lo- 
Eb: , sahiráicom' muita! brevi= 
dade :para carga-e passageiros 

trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo; 


rua d'Almada n.º 384.» (178) 
Editor Responsavel, B J. V. MURTA.” 


